
Trabalho	apresentado	no	14º	CBCENF

Título: RELATO	DE	ESTUDANTES	DE	ENFERMAGEM	SOBRE	ASPECTOS	RELACIONADOS	À	SAÚDE	DO
ADOLESCENTE	NO	PROJETO	RONDON

Relatoria: PATRICIA	SANTOS	DE	OLIVEIRA

Autores:
Rayane	Silva	Brito	
Yuri	Ferreira	dos	Santos	
Carla	Daiane	Costa	Dutra	

Modalidade:Pôster
Área: A	enfermagem	e	o	terceiro	setor
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

A	adolescência	é	uma	fase	de	transformações	que	modificam	o	relacionamento	do	indivíduo	consigo	mesmo,	com
a	 família	 e	 com	 o	mundo,	 proporcionando	 a	 formação	 da	 sua	 identidade	 e	 busca	 de	 autonomia.	 Os	 adolescentes
passam	 por	 dificuldades	 relativas	 ao	 seu	 crescimento	 físico	 e	 amadurecimento	 psicológico,	 sexualidade,
relacionamento	 familiar	 e	 uso	 e/ou	 abuso	 de	 drogas.	 E	 partindo	 da	 realidade	 vivenciada	 por	 estudantes	 de
Enfermagem	da	Universidade	Estadual	de	Santa	Cruz	–	UESC	no	Projeto	Rondon	no	município	de	Abel	Figueiredo–Pará,
na	operação	Carajás	foi	constatado	o	número	crescente	de	gravidez	na	adolescência,	envolvimento	de	adolescentes	e
jovens	 com	 drogas	 e	 alcoolismo	 e	 pela	 exposição	 natural	 dessa	 fase	 a	 riscos	 de	 contaminação	 por	 infecções
sexualmente	transmissíveis.	O	presente	trabalho	relata	as	experiências	com	base	nos	aspectos	relacionados	à	Saúde
do	Adolescente.	Através	de	oficina	pedagógica,	dividida	em	quatro	módulos,	realizados	em	quatro	dias,	abordaram	as
seguintes	 temáticas:	 mudanças	 corporais	 no	 adolescente,	 sexualidade	 e	 infecções	 sexualmente	 transmissíveis,
drogas	e	gravidez.	E	com	a	ajuda	de	atividades	lúdicas	(peça	teatral	e	dinâmicas)	bem	como	confecção	de	cartazes,
apresentação	de	slides,	vídeos	e	imagens	com	a	participação	dos	integrantes	da	oficina.	Aponta-se	como	facilidade	a
interação	dos	estudantes	de	Enfermagem	e	dos	participantes,	interesse	expresso	pela	presença	maciça	em	todos	os
módulos,	participação	de	profissionais	que	trabalham	com	a	clientela	estudada	e	disponibilidade	do	espaço	físico	cedido
pelo	município.	Quanto	 às	 dificuldades	 observou-se	 que	 a	 presença	 de	 adultos	 na	 oficina	 levou	 a	 certa	 inibição	 por
parte	 dos	 adolescentes	 em	 falar	 e	 expor	 suas	 dúvidas	 a	 respeito	 de	 assuntos	 como	 sexualidade.	 Diante	 da
experiência	nota-se	que	é	imprescindível	ao	trabalhar	com	a	saúde	do	adolescente,	abordar	diversos	temas	para	que
os	mesmos	compreendam	as	mudanças	esperadas	para	esta	fase	em	questão.	Recomenda-se	após	a	realização	da
oficina	aplicação	de	instrumentos	para	avaliar	grau	de	aprendizagem	dos	participantes,	realização	de	trabalhos	que	se
aprofundem	 na	 temática,	 bem	 como	 abordem	 a	 violência	 e	 dificuldades	 enfrentadas	 por	 adolescentes	 em	 seu
cotidiano.


